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B BRIDO IJBI KIL. Programma Oflicial , confeccionado pisar aos nossos leitores os tropheos 
í • *. * 1 _ J ! . 1 ! ^ ! Zr I t. í n ,1 Zz I I í (I / \ 0 <1 I I I ZIZ> «V» »» r»  com proficiência meditada, distin-

Conforme o Belalurio do serviço dc^guia de todos os anteriores este cer- 
cmnmissariado porluguez em Vienna tame auspicioso.
d'Áustria na exposição universal de As vistas do govêrno austro-hún-As vistas do govêrno austro-hún-
1873— trabalho dado ultimamente á garo eram amplíssimas.

Pertemlia nada menos, que veri-luz em Lisboa n’um volume adorna
do com algumas estampas, 
soltas e outras intercaladas no tex-

umaslficar o estado actwal da civilisação

to — coube não pequena gloria ao 
nosso paiz n’este certame importan
tíssimo.

O snr. Fradesso da Silveira, com- 
missario regio de Portugal n’esta 
exposição por Decreto de I de Mar
ço de 1873, prestou não só valiosos 
serviços á patria durante este cer
tame, como agora com a publicação 
do seu trabalho minucioso.

Não ignoram de certo os nossos 
leitores, que não foram poucas as 
hesitações dos govêrnos e dos expo
sitores, assim como dos homens da
dos a estudes d’esta ordem, quando 
o govêrno austro-húngaro dera pu
blicidade official ao seu Programma 
da exposição universal de Vienna em 
16 de Setembro de 1871.

Como nota judiciosamente o snr. 
Fradesso da Silveira, não deixavam 
de ter fundamento estas hesitações

.______. . - - -

° Í)esde 1851, em balde se tinham 
esperado das exposições os resulta
dos plenos — as vantagens cabaes — 
que d’estes certames se tinham phan- 
tasiado em loja^^parle. — Promes
sas lisAHrgeTrãí? com resultados cir- 
eumscriptos.eis o que se tinha visto sem 
discrepância por toda a parte, como 
em repetição invariável das promes
sas da França, quando em Pariz se 
inaugurara a primeira exposição in
dustrial cm 1798.

moderna, e da economia nacional dos 
povos, examinando c comparando os 
productos expostos, distribuídos nos
26 grupos geraes 
ção.

Não estavarnos

da sua coordena-

tros povos também,
nós, como os ou-

preparados na
occasião do anuuncio da exposição,
para responder com minuciosidadc

Era no entanto d’um caracter ex- 
decepcional a exposição universal 

Vienna d’Austria em 1873. —O seu

FOLHETIM

gio ri osos , conseguidos alli com ré

aos inquéritos confeccionados pelos 
iniciadores d’este cartame. — Fez-se 
entre nós uma tentativa com relação 
ao linho : mas o resultado pouco 
animador d’este ensaio, embora su
perior ao que era d esperar então, 
fez dar outra direcção aos trabalhos.

— Besolveu-se promover apenas a 
exposição de collecções; e facilitar 
a sua collocação na arena do cer
tame —

Com estas vistas foi a Vienna de 
Áustria o snr. Fradesso da Silveira 
nos fins de 1872 : e com a sua che- 

providencias opporhmas, para que o 
nosso paiz fosse representado com 
dignidade no certame universal, a 
que eram chamados pelo govêrno 
austro-húngaro todos os povos do 
mundo.

A quantidade c a qualidade das 
recompensas obtidas pelos nossos ex
positores, com excepção de poucos 
grupos dos 26 do Prugramnia Ofi
cial, são um testimunho insuspeito 
da nossa representação valiosa ante 
este congresso universal de Vienna.

Seriam limitadas as paginas do 
nosso hebdoinadario, para indiridua-

nome eterno pelos nossos exposito
res benemeritos.

No trabalho minucioso do snr. 
Fradesso da Silveira — obra cheia de 
reflexões importantíssimas, e reple
ta de documentos de summo valor 
— poderão achar os nossos leitores 
a toda a hora, quanto n’esta parte 
desejarem conhecer a este respeito.

A despeza que o nosso paiz fez com 
esta exposição, foi de 60 contos de 
reis : e tem por encontro valores 
consideráveis, assim na mobília com
pleta que se adquirira, como nas col- 
lecçõcs importantes de productos 
obtidos, preparados especialmente na 
AUamanha, na França, na Bélgica, 
na Turquia, e no Egypto.

Com a exposição universal de Pa
riz em 1867, gastou Portugal reis 
75:356^317.—Só comas exposições 
tmiversaes de Londres em 1862 e de 
Pariz em 1855, é que nós gastára
mos verbas menores, filhas no en
tanto do acanhado da nossa repre
sentação n'estes certames internacio- 
n aes. — Dispendemos 46:1203784 rs. 
com a de Londres, e 38:0373211 
rs. com a de Pariz.

Os oPicios relevantes do nosso 
Çommissario regro ao nosso paiz em 
geral, e aos nossos expositores em 
particular, são dignos de subido 
apreço, e merecedores d’estima in- 
(' - evel.

Faz honra ao nosso paiz o traba
lho consciencioso do snr. I radesso 
da Silveira, escripto em phrase suc- 
cosa, comprovado desde a primeira 
lauda até á ultima com os documen
tos respectivos.

Lendo-o os nossos leitores, verão 
d’elle á saciedade, o que são e o 
que valem as exposições d’esta or
dem : e animar-se-hão de cada vez

mais a representar n’ellas o nosso 
paiz, com o fulgor e a dignidade de 
1873 na exposição universal de Vien
na d’Austria.

Não esqueçamos nós os bracaren- 
ses, n’estas occasiões d’estes certa- 
mos, que fôra aqui em nossa capital 
do Minho, que o venerando prelado 
I). Fr. Caetano Brandão iniciara estas 
exhibições em 1792, com a sua pro
fícua exposição agrícola e industrial, 
de que distribuíra os prémios respe- 
ctivos em 25 de Março de 1793.

Nem será nunca pequena gloria pa
ra a nossa Braga, o anteceder em 
1792 a exposição de Paris em 1798 
— exposição, a que os menos lidos 
cm nossas iniciativas gloriosas, como 
são os extrangeiros em geral, adju
dicam sem fundamento uma priori
dade que é nossa.

Caminho de Ferro.

Por mais d’uma vez temos incita
do as attenções dos bracarenses, pa
ra não perderem de vista o caminho 
de ferro do Porto a Braga.

Temos-lhe feito vêr que se enga
nam de certo, suppondo que. esta 
nossa cidade fica em condições van- 
taiosas como imagina muita gente, ucamio Como i:ca ha puma u um ra
mal d’umas 3 léguas d’extensão.

Ao exm.° governador-civil do dis- 
tricto — a querer mostrar-se advo- 
gador dos interesses de Braga — 
cumpriria ter-se esforçado ante as 
estações superiores do govêrno, pa
ra que d’aqui se estudado ti sabi
da do caminho de ferro para o AI- 
to-Minho, e não desde o entronca
mento de Nine.

Não o fez no entanto assim o exm.° 
visconde de Margaride : e não sabe
mos o que S. E. poderá dizer de 
convincente, aos que o acoimarem dc

111.
IX.0 ENGEITADO.

A’s vezes, no silencio da minb alma, 
— Da noite na mudez—

Eu crio na cabeça mil pliantasmns, 
Que aniquilo outra vez.

Sou triste, como o pae que as bellas filhas 
Viu languidas morrer :

E já não pousam no meu rosto palHdo 
Os risos do prazer !

— Casimira WAiireu —

I.

A vida d’um engeilado 
E’ um viver desgraçado. 
Até que a vida se esvae ! 
E’ uma negia epopea, 
IVamargos penares chea, 
D’um triste sem mãe nem pae !

II.

Da mãe não goza as caricias, 
Nem affagos nem delicias 
Dos brinquedos inlanlis !
Na vida que triste arrasta, 
Só vê trados de madrasta 
O pobre exposto infeliz !

Não velam pelos seus dias 
Carinhosas sympalhias 
Do pae a quem deve o ser ! 
Vivendo em lar emprestado, 
O triste desventurado 
Nem póde á larga gemer 1

IV.

O leite o furto sugado 
Nada presta ao desgraçado 
No lemisso amamentar!
O vendido nutrimento 
E’ lam mesquinho sustento, 
Que nem póde alimentar!

V.

Em tosco berço deitado 
Passa as horas definhado, 
Sem ninguém ter d'elle dó ! 
As mantilhas da pobreza 
Nem lhe cobrem a nudeza. 
Em que jaz mesquinho e só !

Os dias da juventude 
Em amarga escravitude 
Em pró d’exlrauhos lhe vão! 
De fome e liios transido, 
De sòes e sêdes curtido, 
Punge o triste o coração!

VII.

Trabalha de noite e dia, 
Sem nunca ler a alegria. 
Que sorti em rostos mil! 
Quebra o corpo em longa lida ; 
Definha, languesce a vida, 
Sem de seu ler um ceilil !

V1H.

Vive roto, esfarrapado, 
Repellido e desprezado, 
Sem ninguém lhe dar a mão ! 
E’ outro judeu errante, 
Acossado a cada instante 
Pela voz da maldição !

Caminha ^Caminha ! — exclamam 
Quantos de ricos se ufanam, 
Sem o pobre os compungir ! 
De seus têres orgulhosos, 
Cuidam ficar deslustrosos 
Soccorrendo a quem pedir !

X.

Não ha tractos nem martyrios. 
Que o mundo nos seus delírios 
Ao exposto não vá dar!
Até o nome no rosto
Lança o mundo ao pobre exposto, 
Em signal de o desprezar !

xi.

Em quanto a vida o não deixa, 
Tudo o pobre em surda queixa 
Soffre á sorte que o maldiz!
Não acha em ninguém clemencia : 
Só a Eterna Providencia 
Tem por si o infeliz !

Braga — 187a. A.



querer sacrificar esta cidade, não 
instando com o govêrno para se adi

EfTeit»» da ImnginafAo.

antar o quanto antes a estrada d’aqui 
a Chaves,

em

não obstante ser demasiado robus
to, se foi extinguindo pouco a pou
co : e morreo sem haver perdido 
uma so gôtla de sangue.

Morreu unica e exclusivamente, 
pelos effeitos da sua imaginação so
bre o seu physico.

desembarcarem n’este dia, em 1829, unsGOO 
emigrados liberaes de Portugal, escapos a 
custo á tyrannia do usurpador D. Miguel 
I. — Tinham elles sahido de Plymoulh° na 
Inglaterra para esse desembarque, capita, 
neados pelo general Saldanha, que protestá- 
ra energicamente contra o alteniado injusti- 
ficavel da ousadia britanuica.

— Declaração do govêrno do cantão de 
Genebra na Snissa ao conselho federal, em 
1873 u’este dia, de <pie tem por allentadu 
contra a independência da republica a m- 
geiencia da caria romana nos negocios in
ternos do seu cantão ; e que por este mo- 
tivo julga o silencio a melhor das respostas 
ás notas do núncio.

Dia 1T. — Sentença condemnatoria dos 
auclores e cúmplices da tentativa de regi
cídio contra o nosso rei D. José I em 3 de 
Septemhro de 1758 — attentado em que 
appareceram implicados com os nossos fi
dalgos os jesuítas do nosso paiz — em 1759 
n'esie dia.

— Proclamação solemne do rei da Hispa- 
nha Carlos IV em Madrid, n’este dia em 
1789.

— Desembarque no Porto, n’e*l< dia : 
1833, do batalhão liberal da ilha de^ Mi-

Tèein-se occupado ultimamente os 
jornacs do nosso paiz com um caso 
mortuário, devido essencialmente aos 
etnutos da imaginação.

E’ este caso o da morte do relo
joeiro Frederico Stiebmann, que per- 
dêra a rasão em consequência do tra- 
balho excessivo: e imaginava n’este 
estado, que a alma lhe havia passa
do a animar um relogio aperfeiçoa
do da sua invenção — reiogio de que 
dizia estar-lhe pendente a vida, por
que morreria infaliivelmente logo 
que elle parasse, como acaba de ve
rificar-se.

Addiremos a este caso mortuário 
outro memorável, devido lambem 
essencialmente aos effeitos da imagi- 
nação : narrativa que de certo não 
sera desacolhida dos nossos leitores.

Eis-aqui este caso mortuário me
morável: l

ao passo que se promo- 
“ communicação.outras vias de

qoe ligam a Ioda. .. -. ,------ com o
Porto a província de Traz-os-mon-
tes.

Não cessaremos por isso de lem
brar aos bracarenses, que não des
esperem comtudo da inaeção do che
fe superior do districto a este res
peito : — inaeção todavia, que não 
suppomos filha do proposito delibe
rado d engrandecer Guimarães á cus
ta de Braga, promovendo a conclu
são d’outras estradas para o Porto 
pela sua terra natalicia, antes que 
se prosiga na estrada d’aqui para 
Ghaves— estrada que d’ha muito de
veria estar ultimada de todo, para 
beneficio immediatod’esta nossa terra.

Procurem os bracarenses contra
riar os melindres da inaeção do exm.° 
visconde de Margaride, dirigindo-se 
directamente ao deputado oflicial que 
nomearam para esta legislatura cor
rente.

Embora não seja elle filho da lo
calidade. nem conhecer com miude-

Emprez» Editor»

Fundou-se ultimamente em Coim
bra, com auspícios recommendaveis 
uma nova ‘empreza editora de livros.
— Tomou o titulo de Bibliotheca Me
ridional.

za das desvantagens a que nos re
ferimos ; não deixem os bracarenses 
de se dirigir a elle com insistência 
e persistência, para que esta cidade 
nao perca uin ápice do que é e do 
que vale, e do muilissimo que po
de vir a ser no futuro, uma vez que 
não chegue a ficar estacada na pon- 
ta d um ramal de via-ferrea d umas 
3 léguas d extensão.

« Um physico abalisado, observa
dor consciencioso dos effeitos da ima
ginação sobre o corpo, quiz ajunctar 
a practica á theoria, no 
corroborar a solidez dos 
cipios.

intuito de 
seus prin-

Se os bracarenses deixarem cor-
rer este negocio á revelia — ao mes
mo passo que não se ultima com 
rapidez a estrada d’aqui a Chaves, 
e se levam á execução outras vias 
de communicação de Traz-os-mon-

Para este effeito pediu 
ro das justiças da sua 
he permittis.se verificar

E dirigida pelo bacharel formado 
em direito Cândido de Figueiredo 
nome illustre nos annaes lilterarios 
do nosso paiz.

Entre os collaboradores d’esta ein- 
pieza editora, contam-se nomes 
nhecidissimos nas nossas lettras pá
trias: — Camillo Castello-Branco, Jú
lio Cesar Machado, José Simões Dias 
João de Deus, Sousa Viterbo, e Gon
çalves Crespo.

Esta empreza editora destina-se a 
dar publicidade a livros d’instrucção 
* recreio.

co-

e

sertos. concedendo-lhev> IBM VJ w l 
minoso coudemnado 
qim o ministro aMnuíra
á sua

a

i ao mii.is- 
nação, que 

os seus as- 
algum cri- 
morte: ao

CaraçAa de Jewiia,

disposição Uln ;]
fazendo pôr 
issino affa-. .• * ««mi una-

mado, oriundo d’uma família distin-
cta.

Foi

les com o Porto — (ô oem de certo < s 
bracarenses com a morte social d.- 
Braga, cidade fadada cm tudo e por 
tudo nào só para capi(al do Mmho, . .... .......
mas para capitai d’ambas as jjrovin-1 P' °porcionará uma

IlO3<. l»,,........o . .tk»»' ..-e,—.
forçada da viação ferrea ds Europa 
aqui pelo norte do nosso paiz.

ter com elle o nosso sahio, 
e disse-lbe: — t Senhor : immensas 
pessoas que se. interessam pela vos
sa família, alcançaram do ministro 
a custa de muitos passos e de reitei- 
radas supplicas qUe nào fosseis expus- 
to n um cadafalso aos olhos da po
pulaça : e portanto commutou-vos a 
pena, permittíndo que mesmo no1 
mterior desta prisão fosseis sangra-iV°“l«de de cada 
<lo nas quatro artérias : o que ' vos

Depois que na França alguns 
cerdotes se deram <com interessei -i 
propagar o culto do Coração de Je
sus ; também no nosso paiz alguns 
sacerdotes se deram á mesma tarefa 
«com não menor interesse»

N’este districto de Braga.' tracla- 
de engir ao «Coração de Jesus, 

um monumento imponente, 
mdo-o á beira-mar — no 
d Lspozende —na frequezia 
nhas.

sa-

constru- 
concelho
das Ma-

morte

ara eternisar as Manhas
este monumento, 

Heis «com interess

por 
solicitam -se.

5 as esmolas

meio 
dos

um

Submettido
■e, e dando- 
nao caminhar

o criminoso á sua sor-
e ainda por feliz em

ao supplicio,

Eittérarí»®.

—.uri»Tas Cathoiie».

,,a"
sua tai.efa de se Jirregi,nentarem 

em forma, com o fim direclo de pro
curarem mmar a todo o transe os 
alicerces da hberdade e do progresso.

A forma predilecta da actualidade 
para este alvo, é a instituição d’as- 
sociaçoes catholicas em toda a ntr 
te, dirigidas exclusivamente por mm 
'^‘•or.a firme d’athletaS do itroe^- 
so, amigos dedicados do altar e do 
throno das epochas medievas, e ini

j S P°r da ci-
vihsjção do século.

Ao caindo de Bragança — de que 
nenhuns dos nossos leitores ignora 
os passos reaccionarios, dados ulti

* a insinuação — chegou-lhe agora a 
plicitXnU™ deSencap°tar «nais ex-

Esta corporação ccclesiastica - sus 
tentada pelo estado á custa do no- 
vo-traeta agora d’organisar tam 
b< ni em Bragança uma associação ca 
iiohca, p;.ra de longe e com cn|cu ' 

lo tr minando a nouco o cu"l 
«xx “urd“ 

prerogauvas do estado- devidas mna 
c outras ao regímen da libe dad? e 
do progresso do século.

E preciso desenganarmos-nos on 
pondo uma associação liberal com 
energ.a, mantenedora do progresso 
d° ?ccu,«’ em frente a cada gásT 
< i.’çao cathohca, mantenedora do re 
trocesso medievo, inimigo da liber
dade e do progresso.

família ficariam assim 
dos. é conduzido a 
do, onde tudo se

nome e a sua 
menos avilta-

Recebemos, 
por se ulmente radecemos

gmntes

no logar designa-
, achava preparado

tom antecipação: — e a um ‘ 
dado, depois de lhe vendai•l
olhos,

signal 
em os

’/ || 0 lere|n bgado sobre uma 
meza, lhe picaram levemeute o lo
gar das artérias com o bico d’uina 
penna.

Nas extremidades da meza esta- 
'arn collocados quatro bulles cheios 
o agna. que hia cahindo pouco a pou
co em outras tantas bacias para is
so _ .. rso destinadas : e persuadindo-se o 
1003^.".?’ dC qUe estava n’el,as ca* 

o lealmente o seu sangue, ia gra- 
dualmente enfraipiecendo. Porém, o 
I'<e de todo o manteve na illusão, 

foi a conversação que em voz. bai
xa tinham entre si dois médicos, 
nui de proposito collocados n'este

Que bello sangue ! 
quanto ‘ — dizia um : —

tempo viveria este homem, 
sç nao fosse coudemnado a morrer 
(I esta sorte ?

fletia •’ - dizia o outro. Depois 
chegando-se ao primeiro, pergunta- 

voz baixa, mas de modo 
ouvido do réo : Quanto 
no corpo humano ?

va-lhe em 
que fosse 
sangue ha

Vinte e 
lhe tirado

quatro libras. — Tem-se-

Enlão agora já 
para este homem :

não ha remedio
e affastando-se

pouco a pouco, continuavam a con
versar sempre em v(a baixa.

silencio que reinava na sala , 
co?Xm7rrda ^Ua (luo

o eé.eh ’ d®bl.llfa,a,n (le tal forma 
o tetebro do mfeliz padecente, que

e 
a

yuel nos Açores — apesar do fogo vivíssimo 
das liaterias miguelistas da barra Douk .

— Aitaqne da praça de Lagos no Algarve, 
em 1834 n este dia, digladiado com sinnmo 
denodo dos liberaes contra os miguelistas.

Di» 1®. — Elevação da Prussia á ca- 
thegoria de reino, pm 1701 n’esle dia.

— Extincção do olficio de correio-mér 
em nosso paiz, n’esle dia em 1797.

— t.ombate ua Barça do Pocinho, em 1811 
ifeste dia.

—-Prisão do famigerado 0’Conneíl. 
183! n’es(e dia, como defensor de [»rmc 
pios de bbeidade política e economii

Suppiessão das communidade reUgio- 
sas em Madrid. n’es[e dia em 1836.

. — Fallecimento em Santarém, em 1862 
n csie dia, do tribuno patriota Manuel da 
Silva Passos — nascido em 5 de Janeiro de 
1801 em S. Marlinho de Guifòes, no con
celho de Bouças nas visinhanças do Porto.

Acceitamento da coroa imperial da Al- 
lemanha pelo rei Guilherme I da Piussia,
t: r-

da ça

publicações hterarias se

< Versos Francisco Gomes d’A- 
«ocio da academia real d ,s 

' - Cantos Matutinos ». Tercei-
n» edição. Porto. Livraria Internai 
1874' i( C Ííbi",(,n,n’ P‘"“> e Braga.

I vol. grosso, 8.° médio.
< Prospecto d’um Manual darbori- 

cultura — tractado lheorico e p-acti- 
co da cultura e exploração das ar- 
vores fruct.feras. pOI. Alexandre de 
Sousa de Figueiredo, professor «Fagri- 
3 tma e agronomo do districto de 

i ,uo. — Formará I vol. em 8 " com 
de 400. pp. e 100 g(,v/

< ahdas no texto; c publicar-se-ha 
em 5 cadernetas a 300 rs. cada uma.

Gatalogos d obras illustradas, pro- 
tom’ Pa'a, " l’:"“ "“'U, 
com encadernações luxuosas, á vím-

Livraria Internacional de (.har- 
‘hon no Porto e em Braga - for
cando uma boa lista d’obras primo- 
X próprias para mimos d’muo-

fastos históricos modernos.
Mez de Janeiro.

»ia 1®. _ Abolição completa da escra- 
u ao em nosso paiz, n’este dia em 1773 

r^da'^'*108 C"lre “ÓS •’0Sle,iur,»enlé

'oiação do rei da França Luiz XVI 
a morte pela convenção, em 1793 n este dia.
»lia eu^so?3 C(r"l,a "a ^a,lisa’ "’es,e' 

“s '"Bte 1“*'
kstôrvo a tiro de bala por navios in- 

glezes do cominando de Walpole, nas aguas 
da ilha leretna nos Açoies, para ;

dia em 1871, eiu Veisailies ua Fian- 
- entrando em vigor em 4 do Maio itn-

medMto a constituição do império.

bandeiras
dam n este di:

quartel pro
1873, das

a

es: jmfai ies (ornadas aos frau- 
rtissiaiios, na guerra de 1876

Di» 1®. _ Confiscação dos bens da Oi - 
!tem do> Jesuítas em nosso paiz, oeste dia 
cm 11)3 _ coino communidade religiosa im- 
pmsivel com a dignidade civil da nação.

I ornada de Cídade-Bodiigo na His|>a- 
nha.em 1812 «'este dia, com gloria do ex
ercito peninsular.

I risao de 10 fieiras Carrnelilas-Des- 
< alça* nas trincheiras do Porto, n’e>le dia 
em 1-833, na occasiâo em que de novo teu- 
a(a.n evndn-se outra vez para o acampa- 
n nio niiguehsia, como tinham tentado an- 

teriormeme em lo do mez, vestidas todas 
secubres : - sendo agora espalhadas 

I• u < neisos eonventos, e não reconduzidas 
po seu prnpuo como da primeira vez.

‘""l0 pl,e" l’or pa’ker, em I8o0 o ,.S(e
~-Gi-mde nevada em Coimbra, n’este dia 

em 18oa chegando a aceumulai-se alé um 
palmo d ah ura (22 cenlíinelros).

Di» to Nascimento do rei da Hispa- 
'•ha ícar os III, em 1716 n’este dia.
174* H‘llieeiineiito em Lisboa, «este dia em 
IML dAmia Maria d’Oliveira, moiadora 
enlao na rua da Adis^a na frèguezia de S. 

edio d Alfama. com 1J2 anuos dedade.
— Keconhecimcnto da independência dos 

Lslamis-Lmdos da America pela Inglaterra, 
em 1183 n este dia.

— Empossamentn da fortaleza de Piro na 
Imlia em 1791 nesie dia — Peando incor
porada desde então ás nossas possessões in
dianas.

— Desembarque de 490 recrutas france- 
zas para o exercito liberal do Porto, n’e- 
sle dia ein 1833, conduzidas no navio E- 
douard; —desembarque effectuado na oc- 
casiao em que a esquadra liberal estava fa
zendo fogo contra o castello do Queijo e 
as batenas da Pedra do Cão, donde os mi- 
guelistas respondiam com bombas e balas.
~da Paliiarcbal de Lisboa, 

em 183o n este dia.
alI^.T! i*?> 7 » este dia, em

nao|I737, do ladre Antonio de Faria, natural

permittis.se


da cidade de Lamego, 
simo da sua epocha.

e varão exeim pia ris -I 
le viver— Depois de viver

muitos annos em penitencia na serra da 
Arrabida, entrou na Congregação do Ora- 
toiio em Lisboa, onde floreceii summameu- 
le em lettras — não menos que em virtu
des lendo com geral applauso philosophia 
e lheologia, e celebi isando-se na oratoria 
sagrada — alem de ser tido em tal conta

O partido buonapartista vai-se des
envolvendo por todo o paiz, e or- 
ganisando se com regularidade.

— Segundo noticias da Allemanha, 
vão em breve alguns navios da sua 
esquadra ajuntar-se ao Albatros e ao 
Sautilus, em consequência do inoi- 
dente dos carlistas com o Gustave—

Em 1876, finda o tractado de com- 
mercio entre a Rússia e a Turquia. 
— O govêrno ottomano deseja que 
a Rússia celebre então nm convc- 
niu particular com o Egypto.

o seu volo, que de continuo estava a ser 
cbainadv pura as junclas das secretarias 
d estado, e dos tribunaes ecclesiasticos da 
côrle.

— Gudbotinamento do rei da Fi ança Luiz 
X\l, em 1793 n’este dia, em virtude da 
cotidemnação dos republicanos francezes, 
como inimigo e traidor da patria.

— Desembarque no Porto, n’este dia em 
1833. <lo 100 barris de polvora e 7 peças 
de 24, apesar do tiroteio dos miguelistas.

Dia »«. — l'allecimento em Peniche, 
n’este dia em 1729. de Pedro Martins Pe- 
reiia, oriundo da mesma villa — onde en- 
sináia grammaliea pelo decurso de 40 an
nos, com vida exemplaríssima de virtudes.

— Rendimento da praça d’Olivença em 
1811 n’este dia, á voz do maieehal fran- 
cez Soult : — praça de que está «le posse 
a Hispanha desde 1801, mas que por direito 
é do nosso Portugal.

— Oificiamenlo do visconde de Saneia 
Martha n’esle dia em 1833 — do acampa- 
menlo miguelista em frente do Porto — ao 
corpo consular da cidade, a respeito da 
sabida das embarcações exlrangciras pela 
liana do Douro.

Din »3. — Recitação d’um sermão me
morável do Padre D. Raphael Bluteau, clé
rigo regular da Divina Providencia, n’este 
dia em 1724, na egreja do seu convento 
de Lisboa—convento reedificado em 1698 
e edificado em 1653, benzendo-se a egreja 
em 28 do Septembro d’esle anno—islo 5 
depois da iniroducção da Ordem em nosso 
pai? em 1648 pelo Padre D. Anionio Ar- 
dizoãii Spinola, oriundo de Nápoles na lia- 
La. e escriplor asceta memoíavelem nossa 
lingua. — Assim n’este sermão, como nos 
dois que este Padre Thealino prègára nos 
dois dias immediatos, esteve presente o rei

incidente de que a Allemanha espe- 
todavia obter satisfação cabal.ra

N.

i».

lecedente

lôrle, em acção de gra
da epidemia do outomno

i’este dia, em 1806, do 
Pitt com 47 annos d’e- 

.... e . vado a ministro aos 23. 
— Cabida no Porto n’esle dia, em 1833, 

■ “ narmore de 54 arraieis
de pèzo (24 kilos e 786 grammas), expel
idas pela peça-obtiz de Paixhans, conhe- 
leida usualmente com o nome de Paulo 
Cordeiro, do nome dn t fTerente d’ella ao 
tyranno usurpador D. Miguel LEXTERIOR

As folhas hispanholas occupam-se 
quasi exclusivamente dos festejos of- 
liciaes, consagrados de dia e de noi
te ao novo rei D. Affonso XII. — 
Não ha no entanto da parte do po
vo, apesar das affirmalivas das mes
mas folhas, o enthusiasmo que ellas 
apregoam em relação ao novo esta
do de cousas, com a restauração do 
regimen da monarchia na patria do 
Cid.

A serem verdadeiras as noticias 
destes últimos dias, apossaram-se os 
carlistas de Molina e Pamplona. — 
Não foi no entanto ás mãos lavadas, 
que os bandidos do altar e do thro- 
no conseguiram das tropas da nação 
estas duas vantagens que tiveram.

U novo govêrno restabeleceu o 
orçamento do clero de 1870 a 1871 : 
e conforme as noticias particulares 
de Madrid, começa a lançar-se ir- 
reflectido nos braços da padraria re- 
accionaria.

O novo rei D. Affonso XII aban
donou nas suas recepções monarchi- 
cas o uso do beija-mão. assim como 
outras etiquetas correlativas da côrle.

— Na França, declarou o minis
tro das finanças na commissão do 
«nçamento, que é preciso elevarem- 
lhe de 413 a 450 milhões de fran
cos o orçamento da guerra, em con
sequência da nova lei dos quadros, 
do exercito.

EXPEDIEITK.

O BRADO LIBERAL

B. — Na rua-nova do Souza, n."
45, na typographia de ^Gouvêa, on
de este semanario é impresso, com
pram-se do Brado Liberal 9 numeros
E0 e 4 numeros 2.°. — Quem os 
quizer vender, dirija-se á mesma ty- 
pographia.NOTICIÁRIO

Festejar-se-ha hoje na egreja de 
S. Vicente o Marlyr Padroeiro do 
mesmo templo, com missa cantada 
accompanhada com grande instru
mental. — De tarde, haverá sermão 
com procissão em volta da egreja._  
Hontem pela tarde houve vesperas 
solem nes.

Este templo de S. Vicente fica 
208 metros e 1/ centímetros mais 
elevado que o nivcl do mar t e fi
ca 192 melros e 62 centímetros mais 
baixo que a egreja do Bom Jesus 
do Monte — egreja situada a 400 
metros e 79 centímetros d’altitud< !

No dia 18 do corrente, em retinia o 
dos accionistas da companhia geral 
bracarense, foi aqui proposto . 
tado um dividendo de 4 por cento 
(1000 rs. por acção), cujo pagamen
to só terá logar no proximo Abril. - 
Deu-se por essa occasião um voto de 
louvor á gerência actual, pelos ser
viços que prestara á associação, la
ctando com sacrifícios de não peqm- 
na monta. — Reelcgcu-sc lambem o 
conselho-fiscal por acclamação.

No Banco do Minho em reunião 
geral dos accionistas, sahiram aqui 
reeleitos ultimamente para directo- 
res do estabelecimento os snrs. com 
mendadores Braga e Cruz Teixeira, 
cavalheiros a quem o mesmo esta- 
belecimenlo é devedor das maiores 
solicitudes commerciaes. — O snr. 
Lopes Cardoso, que cra substituto, 
foi agora substituído pelo snr. Si
mões, eleito então dc novo.

O Banco Commercial d’esta cida
de acaba de dar aos seus accionistas 
i e meio por cento (2$250 rs. por 
acção) — pagamento eílectuado ás se
gundas, quartas, e sextas feiras.

As arções da caixa de credito in-
dustrial tem andado cotadas 
cado em II$000 reis.

Na eleição da commissão 
censeainento d’este concelho

tio mer-

do re
de Bra

era. houve protesto do illustrado che- 
e do partido historico do districto, 

o exm.'’ snr. Conselheiro Campos, 
baseado cm illegalidades do mesmo 
acto eleitoral. — No Jornal do Minho 
e na Regeneração, está-se aqui deba
tendo esta questão, arguindo o caso 
o primeiro e defendendo-o o segundo 
— ambos com dignidade jornalística.

No dia 18 d’este mez, era espera
do em Roma o general Garibalde, 
caudilho famigerado da liberdade e 
do progresso, com o fim de tomar 
parle tios trabalhos parlamentares.

Foi queimada ultimamente uma 
mulher em Mandrera, nos nossos 
Estados da índia, depois d’assassina- 
da também pelo proprio marido, em 
consequência dos seus ciúmes selva
gens contra ella.

Tracta-se da organisação d'uma 
companhia de pescadores no nosso 
paiz, com o intuito de se dar o
maior desenvolvimento ao commer- 
cio de peixe com a Hispanha.

O corpo da marinha franceza com- 
poem-se de 100 capitães de mar e 
guerra — 200 capitães de fragata — 
700 primeiros tenentes — 420 segun
dos tenentes — e 140 guardas mari
nhas.

Em Pariz, e dm Vicnna (FAustcia, 
estão sendo objecto de distraeção 
calorosa as pombas-viajantes. — De- 
pois da guerra franco-prussiana de 
1870 a 1872, tem-se feito ensaios 
curiosos a este respeito, principal
mente na Allemanha.

O commissario de policia do Por
to mandou fechar 3 pharmacias que 
visitára convenientemente, por não 
se acharem legalmente habilitados 
os seus respectivos proprietários.

G Banco d i Douro em Lamcgo 
distribuiu l^los seus accionistas 8 e 
meio por cento de dividendo no seu 
anno findo, passando f 
para fundo de

88^023 rs

■ í-onsta-nos que um homem dos 
lados da Povo a d L mhoso envene
nara .i sua própria mulhr r : — c <<tb' 
este envenenador fôra capturado quã- 
st ainda em flagrante delicto.

fem tido excellente acolhimento 
do publico a obra do snr. Rodrigo 
Pequito, professor distincto do in-
stiluto industriai, á 
pluração mercantil.

escri-

Segundo as ultimas noticias de 
Pernambuco, acha-se quasi restabe
lecida n ordem p iblica em toda a 
província de Parahybn. — Prende
ram-se uns 150 amotinadores.

Naufragou no golpho de Gasco- 
nha o vapor Cortez de Londres. —
Salvaram-se apenas 4 pessoas: 
que morreram, foram 24.

as

Tem corrido sem importância 
sessões das nossas camaras parla
mentares. — O unico incidente me-

as

moravel, como prova do que são os 
cuidados ministeriaes fora das epo- 
chas d «deições, é o das explicações 
do ministro das obras publicas, á 
cèrca da suspensão dos trabalhos das 
estradas em alguns districtos do rei
no. — O snr. Cardoso Avelino de
clarou que tinha excedido nos dois 
amms últimos as verbas respectivas 
a obras publicas, e que não queria 
incorrer agora —• egocha não eleitoral 
— nas mesmas faltas constitucionaes 
que linha commeltido então.

O cofre de beneficencia do Gran- 
dc-Oriente Lusitano-Unido, estabele
cido na capital, concorreu com 20$ 
rs. para a subscripção em favor da 
filha do artista francez Arsène llay- 
es, fallecido ha pouco tempo em 
Coimbra.

A imprensa Europea tem acolhi
do geralmente com benignidade o 
movimento affonsista da Hispanha, 
assim como os governos dos outros 
paizes. — E’ facil de prever no en
tanto, que terá sem duvida Affonso 
XII a mesma sorte de sua mãe — 
sendo um dia desthronisado como 
ella — se por ventura se rodear dos 
mesmos conselheiros que a perde
ram, e seguir a norma perseguidora 
e sanguinaria d’lsabel II.

O buonapartismo ganha terreno 
em França d’um dia para outro.— 
Não tem o favor official do govêr
no de Mac-Mahon, mas tem-no effe- 
ctivamente de muitos funccionarios 
públicos, alem de muitos persona
gens importantes.

Foi no castello de Landhurst, que 
o príncipe D. Affonso da Hispanha, 
filho da ex-rainha Isabel II, recabê- 
ra a noticia da sua acclamação pelo 
exercito hisptnhol. — Communicou- 
Iha ao mesmo tempo, tanlo sua mãe 
destronisada, como o ministerio-re- 
gencia de Madrid.

Foram abolidas as < rodas dos ex
postos » em Faro, capital do Algar
ve. - Crearam-se 5 hospícios para 
files em logar d ellas. H

Comrnetleu-se ultimamente em 
Londres, na estação de Paddigton 
um roubo considerável de joias, perl 
tencentes ao conde de Dudley __ 
Avalia-se em 50 mil libras.-AIgumas 
vezes baixou bastante do zero.

Foi daqui para o Porto, com des
tino para as ambuIancías carlistas, a 
quantia de 227^710 reis, enviados 
pelo snr. Manoel José Vieira da Ro
cha d:i rua do Souto......Bom é que 
vão levando «/estas sangrias na bol
sa os sectários ferrenhos do rei 
cesso, para que o desengano lhes se
ja depois efíicacissimo, e nunca mais 
se lembrem de se insurg:rem inutil
mente contra a liberdade e o pro
gresso do século. — Por estas e ou
tras, é que uma boa casa d’um ca
valheiro reaccionario desta cidade 
está hoje no estado em que está, 
para não tornar a ser mais o muito 
que ainda ha pouco fôra.

lem sido nos últimos tempos tam 
intensos os nevoeiros em Londres - 
capital da Inglaterra — que tem es
tado as ruas illuminadas com luz de 
gaz durante o dia : — e tem sido pre
ciso o uso d archotes durante a noi
te, para os transeuntes podêrem an
dar nas ruas sem risco d’uma par
le para a outra.

Deu-se a sepultura no dia 20 do 
corrente uma filha do snr. João dc 
Souza Guimarães, negociante da rua- 
nova desta cidade — rua das prin- 
cipaes de Braga, devida ao veneran
do prelado primaz D. Diogo de Sou
za. A finada contava apenas 27 
primaveras da vida.

CORltESPOADEACIA,
titlaVerde, 15 de Janeiro «le 18,5.

Snr. Redactor.

Os curiosos aqui de Villa Verde 
fizeram subir á scena, nos dias 10 
c 14 do corrente, a comedia O ho- 
m«m político, em 3 aetos, com va
rias scenas cómicas : e por feixo da 
representação a Comedia 0 marido 
vidinia das modas.

Tanto o primeiro, como o segun-
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do espectaculo, estiveram muito con
corridos, e os adores foram bastan
te applaudidos, entrando n’este nu
mero a conhecida actriz D. Anua 
Candida da Costa Guimarães, resi
dente n’essa cidade de Braga.

A philarmonica d’esU localidade 
desempenhou perfeitamente a sua 
missão.

E’ dc esperar, que distraeções 
(Testa ordem continuem a progredir 
de futuro, como prova d’illustração 
d esta terra : e para isso lembramos 
respeitosamente ás pessoas principaes 
d'esta localidade, que se dignem co
adjuvar e auxiliar os curiosos, in- 
fluindo-os para estes divertimentos 
— que a todos illustram e morali- 
sam.

Agradeço-lhe desde já a inserção 
d’estas linhas. — Z. —ANNUNCIOS.

Éditos de 30 dias.
Pelo juizo de direito (Testa co

marca, e cartorio do escrivão An- 
tonio Carlos d’Araujo Motta, correm 
éditos de 30 dias a contar do dia 14 
do corrente mez de Janeiro, a ci
tar editalmente Francisco Florencio 
Pereira de Castro, residente que foi 
nesta cidade, c hoje auzente em 
parte incerta, para na 2.J audiência 
(Teste juizo, posterior aos ditos 30 
dias dos éditos, fallar a uma acção 
summaria por foros em divida que 
lhe promove Antonio Pereira d’A- 
raujo Peixoto, d'esta cidade, com 
declaração porem, que na mesma 
audiência da instalação da acção lhe 
tem de ser assignados 3 dias para 
comparecer ou mandar proem ad >r, 
e lindos elles correr o prazo legal 
para contestar, sob pena de revelia 
e lançamento. (78)

A rremalaçào.
Pelo juizo de direito (Testa cidade 

de Braga, e cartorio do escrivão An
tonio Gailos- d’Araujo Motta, se tem 
d’arrejMiííar no dia 31 do corrente 
Dior, pelas 10 horas da manhan, á 
porta do tribunal judicial da mesma 
cidade, em praça voluntária, duas pro
priedades chamadas do Privilegio si
tuadas na freguezia de S. Victor da 
mesma cidade que comprehendem um 
prazo da Real Gollegiada de N. Se
nhora d’Oliven a, feito pelo Reverendo 
Cabido da cidade de Guimarães, com 
o fóro de 560 rs. em dinheiro e 2 gal- 
linhas, em cuja praça se declararão 
as condições com que tal arrematação 
das ditas propriedades é feita, as quaes 
propriedades são pertencentes aos me
nores filhos que ficaram dos exc.m°* 
João Pereira Coutinho de Vilhena e 
Menezes, e sua esposa D. Maria Joanna 
de Castro, da casa das Brolhas, da 
cidade de Lamego. (77)

A ttençào.
Domingos Ferreira da Silva, par

ticipa que passou o seu negocio que 
tinha na rua da Cruz de Pedra, n.° 5, 
ao sr. Manoel Ferreira da Silva.

Braga 21 de Janeiro de 1875.
_______________________________ (~9)

Allencào. a
Quem qnizer comprar vinte medi

das e 1 quarto de pão miado milho 
alvo e senteio, falle na rua Nova 
n.0 31, em frente da Mizericordia, 
aonde se podem vêr os prazos. (76)

Grande Diccionario Portuguez ou 
Thesouro da Lingua portugue- 
za, pelo Dr. Frei Domingos 
Vieira.

Está á venda a caderneta 125 (Sm- 
Ta). — 0 5 e ultimo volume estará 
prompto fim de Fevereiro.

I .° volume A-B. 4$500
2 .° > C-D. 4^500
3 .° » E-L. 5^500
4 .° » M-P. 4^000
5 .° » Q-Z. 4^000

Ainda se recebem assignaturas na 
Livraria internacional de Eugênio 
Chardron, largo de S. Francisco n.° 4 
— em Braga. ।LIVROS ANTIGOS.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
livreiro e encadernador na rua das 
Aguas em Braga, ha uma porção de 
livros antigos á venda, uns raros e 
outros curiosos. — Ha poemas, histo
rias, chronieas, sermonarios, viagens, 
e livros myslicos.—Ha biblias anti
gas e commentadores d'ellas.

N’esta livraria compram-se e tro
cam-se obras, assim como livrarias 
de particulares.

LIVRARIA

Lu ri ó de S. Francisco — Braga.

Sermão do Dr. Jeronymo Peixoto da 
Silva, Conego Portuense, na Sexta-feira de 
Lazaro na Misericórdia do Porto : Coimbra, 
1672, 4.a, raro : 160 rs.

I)oi« Sermões (sic) do Desaggravo do 
Sandíssimo Sacramento, prègados em Odi- 
vellas rio 1 liduo -ammal da Irmandade dos 
Escravos da Fé, em memória do sacrílego 
desacato alli acontecido—ambos de Fr. Luiz 
de S. Francisco, Commissario da Ordem 
Terceira da Penitencia : Coimbra, 1676, 
4°, opusculo raro: 160 rs.

Kemião do Auto de Fé em Coimbra 
em 12 de Março de 1673. prègado por Fr. 
Bento de S. Thomaz, Dominicano : Coim
bra, 1673, 1 °, raro: 200 rs.

Sermão do Apostolo do Oriente S. 
Francisco Xavier, pregado no Collegio de 
Saneio Antáp em Lisboa pelo Padre Jero
nymo Ribeiro, Jesuita : sem local e sem 
data, 4.°, raro: 160.

Sermão de Fr. Luiz de S. Francisco, 
Commissario da Ordem Terceira da Peni
tencia, no dia de 8. Francisco no Convento 
do Porto : Coimbra, 1675, raro. 160 rs.

Sermão de S. Bernardo em 1671,prè- 
pado peio Dr. Fr. Manuel da Graça, Car
melita : Coimbra, 1673, 4.°, rato: 160 rs.

Sermão do Apostolo S. João Evange
lista no Convento de Sando Eloy em Li
sboa, pregado pelo Padre Gonçalo da Ma
dre de Deus, Loio: Coimbra, 1672, 4.°, 
raro : 160 rs.

Sermão das Lagrymas de S. Pedro na 
Misericórdia de Coimbra, com o Sermão do 
Patriarcha S. Bento na sua casa de Coim
bra, piègados ambos em 1670 pelo Dr. Je
ronymo Ribeiro de Carvalho, Conego Bra- 
carense : Coimbra, 1671,. 4 °, opusculo 
i aro : 200 rs.

Sermão nas Exéquias da Condeça d’O- 
rióla e Baroneza d’Alvilo I). Bernarda Cae- 
tana Lobo, prègado por D. Luiz da Ascen- 
ção, Conego Crnzio : Lisboa, 1688, 4 °, 
raro : 160 rs.

Sermão de S. José, Esjioso da Virgem, 
prègado pelo Padre Antonio de Sá, Jesuita : 
Go'nibra, 1675, 4.“, raro : 160 rs.

BRAGA:—Typ. de I*). G. Gouvca.— Rua Nova de Soaza, n. °45.

OLLENDORFF=
IWethodo para aprender a ler, fallar e 

escrever, auanjado para uso dos portugue
ses, por F. Adóipho Coelho* 2 volumes em 
3°............................................ 1^000 reis.

tuia dos exame* d'admi»aão, ou 
noções sobre arithmeúea, systema melrico- 
decimal, chorographia porlugoeza, historia 
de Poitugal, duulima cbrisiao egrammaiica 
porlugueza, redigidas cm harmonia como- 
programmas do govêrno para os exames 
d’admissão nos lyceus nacionaes, e com 
pendiadas de vários auctores por Elias Fer- 
nandes Pereira : 3.a edição : 1 volume em 
8-° &1'............................................. 360 reis.

^Elemento» de desenho geemetri- 
«o, elaborados couforme o piogramma of- 
iicial para os candidatos ao magistério pri
mário, e para servirem nas escbolas d’iu- 
slrucçào primaria, por J. G. Moreira, 1 
volume em 3.° gr............... 250 reis.THEOPHILO GAUTIEH:

Nlagdalena de Wlauptn, iradueçSo 
de F. Gomes Moniz, 1 volume em 8.° 600 rs.

A’ venda na Livraria Universal de Ma
galhães & Moniz, 12—Largo dos Loyos—14. 
PORTO

Oração-fúnebre nas Exéquias de D. 
Pedro d’Ahanlara. Duque de Bragança, Li
bertador de Portugal, celebrada em Vianna 
do Caslello em 27 d’Outubro de 1834, prè 
gada pelo Padre José de Sousa Alves Gui
marães, Eucommemiado da Abbadia do Ca
lendário no Arcebispado-primaz: Lisboa, 
1835. 4.°: 120 rs.

Oração-funebre e consolatoria na mor
te do Principe do Brasil e Duque de Bra
gança D. José, escripta por Innocencío José 
dos Reis: Lisboa, 1788, 4.°: 100 rs.

Oração-limebre nas Exequias-aimuaes 
d’el-rei D. Manuel na Misericórdia de Li- 
bsoa, prègada por Fr. Cliristovão d’Almei- 
da, Eremita Agostinho : Lisboa, 1665, 4.°, 
raro, bom exemplar : 200 is.

Sermão nas Exéquias da rainha de Por
tugal D. Luiza Fraucisca de Gusmão na sé 
de Leiria em 1666, sendo o prègador Fr. 
Luiz de S. Francisco, da Província Obser
vante : Lisboa, 1667, 4.° raro : 200 reis.

Sermã» nas Honras-lnnebres do prin
cipe de Portugal D. Theodosio na sé do 
Porto em 1653, sendo o piègadoro Dr. Je
ronymo Ribeiro de Cai valho, Conego Por
tuense: Coimbra, 1671, 4.°, raro: 200 rs.

Kiogio-funebre do iei de Portugal D 
Pedro 111 nacapella de Bemposia em 1786, 
sendo o prègador Fr. Joaquim Forjaz, Au- 
gusliniaiio : Lisboa, 1786, 4.°: 120 rs.

Oração-funebre nas Exéquias do bispo 
do Brasil D. Estevão dos Sanctos na sé da 
Bahia em 1672, sendo o prègador o Padre 
Eusebio de Mattos, Jesuita: Lisboa, 1735, 
4.", optimo exemplar: 200 rs.

Sermão que prègou Fr. Miguel de S. 
Thomaz nas Exéquias do rei de Poitugal D. 
Affonso \| na sé de PorCalegre em 1683: 
Lisboa, 1735, 4.°. bom exemplar :200 rs.

Oração-fwnebre nas Exéquias da rai
nha de Portugal D. Luiza Francisca de 
Gusmão, prègada em 1660 pelo Padre An
tonio de Sá, Jesuita: Lisboa, 1735, 4.°, 
optimo exemplai : 200 rs.

Sermão do Padre Antonio de Sá, Je- 
stiita, no^ dia do Apostolo S. Thomé : Li
sboa, 1674^ 4.0, raro ; 160 rs.

CAMILLO CASTELLO BRANCO:

«fim rmwíí
N.° 12— Dezembro — Preço 200 rs.
O anno completo de 1874— 12 

vol. — Preço 2^400 reis.
Na Livraria Internacional, d’Er- 

neslo Chardron— Editor no Porto; 
e na Livraria Internacional, d’Euge- 
nio Chardron — em Braga.

ERNESTO CHARORON-EDITOR

MANUAL DIRBORICULTURA
Tractado theorico e practico da cultura 

e exploração das arvores fructiferas, 
por Alexandre de Sousa Figueirdo, 
professor d'agricvllura e agronomo 
do Districto de Faio.

Um volume em 8.° de mais de 400 
paginas, com 100 gravuras interca
ladas no texto, dividido em cinco 
cadernetas a 300 reis.

Summario d»» Uateri»» t

INTttOULT.ÇÃO, ESTUDOS PRELIMINARES.

t.—%>(atomin das plantam i orgãos 
de conservação e de reproducção; raízes, 
caule, folhas, geminas, olhos, botões, ílores, 
l i m ios e sementes.

2 . — Pltymiologta dam plantam » fe
cundação, germinação, nuli ição, crescimen- 
io. li uctihcaçào, reproducção e duração das 
plantas.

3 .— Agente» naturaes da vegeta
ção i a lena, a agua, o ar, a luz e o calor.

4 .—Multiplicação das plantas, sementeiras, 
estacas, mergulhias, enxertos, alfobres e 
viveiros.

5 .—Plantação das arvores, escolha e pre- 
paiaçáo do terreno, concetivos, adubos e 
regras.

6 .—Formação da» arvorem i tronco, 
ramos, ramúsculos, íamos foliares, fructiíe- 
ros, bastardos e ladrões.

7 .—Poda» t princípios fundamentaes, po
das de formação, de limpeza, de fructilica- 
ção, decotes, decepagens e rolagens, poda 
das raizes, podas vivas, cegagens espoldras, 
expoutas, entalhes, incisões, empas e torsões.

8 .—Enxertia» : princípios fundameu- 
taes, gai fo«, coroas, borbulhas, encostos, en
xertos, estacas, herbáceos, de raiz e outras 
condições de bom exito, resguardos.

9 . — Ai mação das arvores, copa alta, me
diana e baixa, pyramides, palmeias, leques, 
vasos, cordões, taladas e parreiras.

40 .—Resiauraçào das arvores velhas ou 
mal traciadas, enfermidades, inimigos ani- 
maes e vegelaes, apeifeiçoamento das castas, 
selecção, e hybridação.

11 .—Estabelecimento de pomares e ver- 
geis, plantações em linhas e bordaduras, 
plantação á beira das estradas.

12 — Abiigos. estufas, sebes e cercas.
13 .—Cultura <l» vinha : para vinho, 

para fruclo, em linhas, cordões, parreiras, 
latadas e de enfoicado. Uvas para vinho e 
para meza, apreciação das caslas mais no
táveis, doenças e tractamento.

14 .—A Oliveira, variedades para azeite, 
para fruclo, cultura e llaclamento.

15 .—Larangeita, limoeiro, laugerineira, 
variedades, cultura, e tractamento, enfer
midades e inimigos.

16 . — Macieira, pereira, marmeleiro, va
riedades, etc.

17 —Figueira, variedades, cultura.
18 .—Amendoeira, pecegueiro, ameixeira, 

cerejeiia, aveleii a, variedades, cultura.
19 . — Nogueha, castanheiro, azinheiro, so- 

vereiro, alfarrobeira.
20 .—Amoreira.
21 .—Plantas fructiferas herbaceas, melão, 

melancia, morangueiro.
22 .—Colheita, guarda e transporte dos 

fruetos.
23 .—Conservação dos fruetos em fresco 

e em sêcco, acoudeciouamenlo dos fruetos 
para embarque.

24 .—Commercio de fruetos, considerações 
económicas, custo e rendimento das prin- 
cipaes culturas fructiferas.


